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Clássicos em 80 páginas


 


Existem muitos livros que todos gostaríamos de ler, além de obras infanto-juvenis que temos pena de não ter conhecido. Não há tempo atualmente para se ler tudo – nem os Clássicos, nem as novidades da Literatura Contemporânea.


As pessoas falam maravilhas sobre Júlio Verne e Machado de Assis, e uma imensa quantidade de leitores coloca mais livros em uma lista que nunca diminui.


Pesquisas recentes demonstram que tais obras, chamadas de obrigatórias e imperdíveis, são mais lidas e apreciadas, nos dias corridos de hoje, em versões condensadas: menores e com textos adaptados.


A Editora Itapuca apresenta a coleção Clássicos em 80 páginas. São grandes romances para todos os públicos e idades, adaptados para os aspectos atuais e mantendo o estilo e a genialidade dos autores.
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Apresentação


 


O Mágico de Oz é considerado um dos melhores romances infantis de todos os tempos, com dezenas de adaptações para o cinema e o teatro.


A menina Dorothy é levada por um ciclone até a mágica Terra de Oz e começa uma série de aventuras. Ela conhece personagens maravilhosos, como o Espantalho que queria um cérebro, o Homem de Lata que desejava um coração e o Leão que se considerava um covarde. Encontra também macacos voadores, ratinhos encantados e bruxas, além do poderoso Mágico de Oz.


O Mágico de Oz é um livro repleto de ensinamentos e lições sobre amizade e compaixão. Uma obra para todos conhecerem!


O autor Lyman Frank Baum nasceu em 1856 nos Estados Unidos. Era escritor desde a infância, além de ator, roteirista e produtor de cinema. Depois de vários livros infantis e peças de teatro, em 1901 se juntou ao ilustrador W. W. Denslow e lançou O Mágico de Oz. 


O livro logo se tornou um sucesso e L. Frank Baum publicou mais treze livros em continuação das aventuras na Terra de Oz.


 




Capítulo 1


 


Como era comum nas fazendas da região, a residência tinha um abrigo para onde todos corriam quando começava um ciclone.


Dorothy era órfã e vivia com seus tios Henry e Em em uma casa pequena – apenas chão, teto e quatro paredes.


Para além da fazenda, Dorothy só via uma pradaria imensa, sem outras casas ou mesmo uma única árvore.


Tio Henry trabalhava o tempo todo e quase não sorria, sua cara sempre sem brilho, como a planície onde moravam – a vegetação esturricada com o sol, o verde dando lugar a uma vastidão meio cinzenta. Tia Em também não era muito risonha, mas gostava de ficar apreciando a alegria de Dorothy com seu cachorrinho Totó, um cãozinho pequeno, todo preto, que nunca parava quieto, sempre brincando.


Naquele dia, o céu estava feio. Tio Henry olhava preocupado. Dorothy, segurando Totó, também via os sinais de tempestade.


 – Estou com medo de haver ciclone hoje – falou Tio Henry. – Vou ver se os animais estão trancados.


Tia Em apareceu na porta e ficou assustada com a aparência das nuvens. O capim no horizonte já balançava com o vento como se estivesse vivo.


 – Vá para o abrigo, Dorothy, depressa.


Totó sentiu o clima tenso entre as pessoas e ficou assustado. Correu para debaixo da cama de Dorothy.


Tia Em andou em direção ao abrigo, enquanto Dorothy tentava pegar Totó dentro da casa. Logo depois, já com o cachorrinho nos braços, correu para o alçapão, aonde a tia já se encontrava.


Mal deu alguns passos e ouviu o vento rugindo e fazendo a própria casa tremer. Uma lufada muito forte jogou Dorothy no chão, ainda segurando o assustado Totó. Parecia que o vento vinha de todos os lados, se encontrando bem em cima da residência. Era o olho do ciclone.


Então aconteceu. Quando Dorothy percebeu, a casa estava voando, subindo cada vez mais longe do alçapão e da segurança do abrigo. Ela continuou sentada, enquanto a madeira parecia se desmanchar, os pedaços se soltando aos poucos e voando em círculos com a poeira.


A casa rodopiava, passando por cima das paisagens que ela conhecia tão bem, já a quilômetros de distância, cada vez se afastando mais da fazenda.


Totó quase caiu pela abertura do alçapão. Mas Dorothy conseguiu agarrar seu cachorrinho. Ficaram abraçados, deitados na cama que balançava. Dorothy estava com medo. O barulho do vento ainda assustava e a casa podia se desfazer a qualquer momento. A cama, às vezes, deslizava até bater na parede.


Agarrada a Totó, viu as horas passarem, cada vez mais tempo. O cachorrinho estava quieto, mas tranquilo no colo da dona.


Esperando o que ia acontecer, Dorothy adormeceu.


 




Capítulo 2


 


Dorothy acordou com um susto. Parecia que tinham batido em algo, ou a casa finalmente caíra de novo.


Não havia mais o barulho do vento, nem a escuridão do ciclone. O sol entrava pela janela e pelos buracos na pobre casa de madeira.


Levantaram da cama e foram até o que restava da porta. Dorothy olhou para o lado de fora e teve uma grande surpresa. A paisagem era linda, diferente da fazenda dos tios no Kansas. Viu uma relva de um verde muito bonito, cortada por um riacho.


O lugar estava cheio de árvores, frutas e flores de todas as cores. Aves passavam em todas as direções, fazendo barulho.


Dorothy viu um grupo estranho caminhando em sua direção. Eram quatro pessoas baixinhas, quase do seu tamanho, vestindo uma roupa engraçada – os homens de azul e a mulher de branco. Todos tinham um chapéu pontudo, da mesma cor das roupas.


Dois homens tinham barba – deviam ser velhos como o Tio Henry – e a mulher também mostrava cabelos brancos e um andar meio curvado.


Cochicharam um pouco entre eles e pareciam tão surpresos quanto Dorothy com o encontro.


A senhora fez um gesto com as mãos e falou:


 – Bem-vinda, nobre feiticeira! E muito obrigada por ter destruído a Bruxa do Leste. Nosso povo agora está livre.


Dorothy ficou ainda mais surpresa. Que história maluca era aquela de feiticeira e Bruxa do Leste? Tudo que sabia era que tinha sido levada por um ciclone.


 – A senhora deve estar enganada – respondeu.


A velhinha sorriu e apontou para um par de sapatos prateados que apareciam bem embaixo da parede da casa.


 – Na verdade, não foi você, mas sua casa. Caiu bem em cima dela!


 – Minha nossa! Foi sem querer. Essa era a bruxa?


 – Sim, a Bruxa Má do Leste. Ela escravizou os Munchkins e nos fazia trabalhar dia e noite. Graças a você, estamos livres dela.


Dorothy se beliscava para ver se ainda estava na cama sonhando.


 – Munchkins? Quem são esses?


 – As pessoas do leste. Agora são livres novamente.


 – A senhora também é Munchkin?


 – Não, eu sou a Bruxa do Norte, amiga dos Munchkins. Eles me chamaram, pois precisavam de ajuda.


 – De verdade? Nunca vi uma bruxa no Kansas.


 – Sim. Mas eu sou uma bruxa boa.


 – Existe isso? Pensei que as bruxas fossem todas más.


 – Não. Há duas bruxas boas e outras duas más.
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